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Resumo
A caracterização climatológica espacial, temporal e quantitativa de períodos secos pode minimizar os prejuízos na agri-
cultura, pois o mapeamento da seca é uma importante ferramenta para avaliar impactos e propor alternativas de adapta-
ção e mitigação de seus efeitos. O propósito deste trabalho é mapear e analisar alguns aspectos dos períodos secos
ocorridos no estado do Paraná, Brasil. Observa-se que os episódios de períodos secos diminuem à medida que aumenta
sua duração. No Paraná o número de períodos secos diminui conforme aumenta a latitude do estado. O maior número de
períodos secos ocorre nos meses mais frios no Paraná (maio a agosto). As secas severas e moderadas ocorrem mais fre-
quentemente na condição de La Niña, enquanto que as mais fracas são registradas em El Niño. Não há tendência de
aumento ou redução de períodos secos nas diferentes regiões do Paraná.

Palavras-Chave: seca, agricultura, fenômeno ENOS, tendência climática.

Dry Periods in the State of Paraná, Brazil

Abstract
The spatial, temporal and quantitative characterization of dry periods can minimize the losses in agriculture, since the
drought mapping is an important tool to evaluate impacts and propose alternatives of adaptation and mitigation of their
effects. The purpose of this work is to map and analyze some aspects of the dry periods occurred in the state of Paraná,
Brazil. It is observed that episodes of dry periods decrease as their duration increases. In Paraná the number of dry peri-
ods decreases as the latitude of the state increases. The highest number of dry periods occurs in the colder months in
Paraná (May to August). Severe and moderate droughts occur more frequently in the La Niña condition, while the
weaker ones are recorded in El Niño. There is no tendency to increase or reduce dry periods in the different regions of
Paraná.

Keywords: dry, agriculture, ENSO phenomenon, climate trend.

1. Introdução

A agricultura, principal atividade econômica do es-
tado do Paraná, é altamente dependente do clima, em es-
pecial das precipitações. A ocorrência de períodos secos,
dependendo da sua duração e estádio de desenvolvimento
da planta, ocasiona impactos negativos na produtividade
das culturas, visto que a água desempenha funções vitais
nos processos metabólicos das plantas. O efeito da pre-
cipitação na agricultura é tão evidente que estudos de esti-
mativas de previsão de safra de grãos são baseados
essencialmente na previsão climática de chuva durante o
ciclo da cultura. Hoogenboom (2000) relata que 80% da

variabilidade da produção agrícola podem ser explicadas
pelas condições do tempo, sendo a seca responsável por
56% de perdas por intempéries climáticas. Devido a ocor-
rência de secas, o Paraná e o Rio Grande do Sul deixaram
de colher juntos 7 e 11,5 milhões de toneladas de soja nas
safras de 2003/2004 e 2004/2005, respectivamente (Fa-
rias, 2006).

O zoneamento agrícola indica as melhores épocas de
semeadura, evitando que as fases de grande demanda
hídrica coincidam com a época de ocorrência de maior
risco de períodos secos (MAPA, 2017), no entanto, devido
à variabilidade climática interanual, isso nem sempre
acontece na prática. As regiões norte e noroeste do estado
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do Paraná são frequentemente acometidas por secas de
leve intensidade, por isso recomenda-se técnicas de mane-
jo para minimizar ou evitar danos e prejuízos agrícolas
provocados pela seca como: escalonamento da semeadura,
cultivares mais adaptadas à seca e práticas que otimizam a
conservação da água e solo como plantio direto, uso de
plantas de cobertura, terraceamento, plantio em nível, sis-
temas agroflorestais, rotação e consorciação de culturas,
irrigação, entre outros. Em adição, em alguns locais muito
secos e de solos com baixa fertilidade do noroeste para-
naense, recomenda-se o cultivo de culturas perenes, como
as frutíferas, que toleram mais o déficit hídrico devido
suas raízes mais profundas. Por exemplo, o cultivo de aba-
caxizeiro na região do arenito Caiuá apresenta alta viabili-
dade econômica e alta competitividade em relação às
regiões tradicionalmente produtoras e é uma alternativa
para reverter as crescentes condições de degradação dos
solos e pastagens no noroeste do Paraná (Leal et al.,
2009).

De acordo com Mota e Agendes (1986) a principal
causa da seca é a falta de processos físicos e dinâmicos
capazes de produzir movimentos ascendentes na atmos-
fera que provocam as chuvas. No estado do Paraná há
grande variabilidade espacial e temporal de chuvas devido
ao clima transicional, sendo influenciadas principalmente
pelas seguintes massas de ar: Equatorial continental, Tro-
pical continental, Tropical atlântica e Polar atlântica (Ni-
mer, 1989). Tais massas de ar, associadas ao relevo,
continentalidade e oceanidade, alteram significativamente
as condições do tempo no estado (Ferreira, 2007; Kobiya-
ma et al., 2006).

Além disso, de acordo com Reboita et al. (2010), a
precipitação da região sul do Brasil está associada a outros
sistemas atmosféricos: sistemas frontais que se deslocam
do Pacífico, passam pela Argentina e seguem para o nor-
deste do Brasil; ciclones e frentes frias que se desenvol-
vem nessa região devido à presença de vórtices ciclônicos
ou cavados em altos níveis sobre a costa oeste da América
do Sul vindos do Pacífico e também devido a condições
frontogenéticas e/ou ciclogenéticas originadas na própria
região; complexos convectivos de mesoescala; sistemas
ciclônicos em níveis médios conhecidos como vírgula
invertida; e bloqueios atmosféricos. Somados a atuação de
sistemas de circulação locais e a influência indireta da
Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS).

Os regimes das precipitações em diferentes regiões
do planeta são influenciados pelas perturbações de larga
escala do fenômeno El Niño Oscilação Sul (ENOS) que é
uma oscilação acoplada do oceano-atmosfera, produzindo
alterações na Temperatura da Superfície do Mar (TSM),
na pressão, no vento e na convecção tropical, princi-
palmente no oceano Pacífico (Grimm, 2009b). O fenô-
meno apresenta duas fases: uma quente, o El Niño, e outra
fria, a La Niña. De acordo com Pscheidt (2006), os episó-
dios El Niño são caracterizados pela presença de águas

mais quentes no Pacífico equatorial leste, enfraquecimento
dos ventos de leste assim como do gradiente leste-oeste de
TSM, com predominância das anomalias positivas de
TSM no Pacífico leste, abaixamento de pressão com con-
vecção anômala no Pacífico oriental e aumento de pressão
com subsidência anômala no Pacífico oeste, Indonésia e
Austrália. Durante a fase de La Niña, fase oposta ao El
Niño, os ventos equatoriais de leste são mais intensos do
que em condições normais, assim como os gradientes
leste-oeste de pressão em superfície e TSM são reforça-
dos.

As análises dos impactos do ENOS no sul do Brasil
sugerem que em condições de El Niño ocorrem excesso de
precipitação em relação à normal climatológica, enquanto
que em La Niña ocorrem redução da precipitação (Rope-
lewski e Halpert, 1989 apud Salini, 2011). Segundo Nas-
cimento Júnior e Sant'Anna Neto (2015), no estado do
Paraná os sinais dos padrões ENOS são mais discretos
devido ao clima tropical e transicional.

Além da variabilidade das chuvas provocadas por
fenômenos naturais, têm-se investigado nos últimos tem-
pos causas antropogênicas na alteração da climatologia da
precipitação. Eventos climáticos extremos estão aumen-
tando, incluindo secas mais frequentes e prolongadas, pro-
vavelmente devido às mudanças climáticas e aquecimento
do planeta (Stokstad, 2004; Schiermeier, 2006). Segundo
CEDA (2014), prejuízos econômicos relacionados com o
clima têm apresentado tendência crescente nas últimas
décadas.

Compreender o fenômeno da seca, suas possíveis
causas e impactos são importantes para estabelecer a se-
gurança hídrica e propor alternativas para adaptação e mi-
tigação dos seus efeitos. Assim, a caracterização quantita-
tiva, espacial e temporal de períodos secos pode minimizar
os prejuízos gerados por essa intempérie, incluindo os re-
lacionados à agricultura.

Este trabalho tem como objetivo analisar climatolo-
gicamente os períodos secos no estado do Paraná quanto a
intensidade, espacialidade, associação com o fenômeno
ENOS e tendências climáticas.

2. Material e Métodos
Foram utilizados dados diários de precipitação regis-

trados no período de 1977 a 2015 de cento e quarenta e
duas estações meteorológicas do Paraná (Fig. 1), perten-
centes a diferentes instituições: Instituto Agronômico do
Paraná - IAPAR; Agência Nacional de Águas - ANA;
Instituto das Águas do Paraná; Companhia Paranaense de
Energia - COPEL; e Instituto Nacional de Meteorologia -
INMET.

Considerou-se como período seco o número de dias
consecutivos sem chuva (inferior a 1 mm). Os dados fo-
ram agrupados em três intensidades de acordo com a dura-
ção dos períodos secos: fraca ≥ 10 < 20 dias; modera-
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da ≥ 20 < 30 dias; e severa ≥ 30 dias. Para a definição das
classes de períodos secos utilizou-se como critério o con-
ceito de seca agrícola, que liga várias características da
seca meteorológica (ou hidrológica) aos impactos agríco-
las, com foco na escassez de precipitação, considerando
basicamente os períodos médios relacionados à disponibi-
lidade de água no solo para suportar o crescimento e de-
senvolvimento da maioria das culturas agrícolas (WMO,
2005). O mês considerado do período seco foi no seu tér-
mino, mesmo que este iniciasse no mês anterior.

Foi realizada a caracterização climatológica espacial
do total anual e mensal de períodos secos registrados no
estado do Paraná para cada intensidade, expressos em
mapas gerados no software ArcGIS 10.2.2, utilizando a
interpolação dos dados pelo método de krigagem.

Os períodos secos foram associados com os eventos
de El Niño, La Niña e neutralidade. Para cada um desses
eventos e intensidades calculou-se a frequência relativa,
que é a porcentagem de ocorrência de períodos secos em
cada evento em relação à quantidade total desses períodos
registrados em cada intensidade. Também foi calculada a
frequência absoluta, que é a porcentagem de ocorrência de
cada evento no período analisado (1977-2015), inde-
pendente da ocorrência de períodos secos. As informações
sobre o fenômeno ENOS foram extraídas do National
Oceanic and Atmospheric Administration (NOAA, 2017).
A caracterização do ENOS é feita por meio de índices,
como o Índice de Oscilação Sul (IOS), que é calculado
pela diferença de pressão entre duas regiões distintas: Taiti
e Darwin e os índices nomeados Niño (Niño 1+2, Niño 3,
Niño 3.4 e Niño 4) baseados na medição da temperatura da
superfície do mar (TSM) em diferentes regiões do Pacífico
Equatorial.

Foram realizadas análises de regressão para verificar
tendências na alteração do número de períodos secos
registrados ao longo do período (1977 a 2015) para cada
intensidade e mesorregião do estado. O coeficiente de de-
terminação R2 e inclinação do coeficiente angular foram
utilizados como critérios de verificação da significância.

3. Resultados e Discussão
Na análise das intensidades das secas ocorridas no

estado do Paraná, observa-se que conforme aumentou a
duração diminuiu o número de ocorrências (Fig. 2). As
quantidades de eventos variaram de 116 a 239 períodos
secos de intensidade leve (76%); 13 a 79 eventos de seca
moderada (17%); e 2 a 52 eventos de períodos secos
intensos (7%). Nota-se que no Estado do Paraná as secas
são pouco frequentes, principalmente as mais prolonga-
das, pois em 39 anos de análise ocorreram em média 5, 1 e
0,5 episódios de secas leve, moderada e severa por ano,
respectivamente. Assad et al. (1993), Carvalho et al.
(2013) e Oliveira et al. (2015), em estudos sobre veranico,
também observaram que a frequência dos eventos de seca
diminuía à medida que aumentava a duração.

Quanto à espacialização, de modo geral, os períodos
secos no Paraná aumentaram de leste para oeste (Fig. 2),
ou seja, houve mais secas a medida que se distanciou do
oceano e a altitude do estado decresceu (Fig. 1). Por
exemplo, a região noroeste, que é a mais baixa e mais dis-
tante do oceano, apresentou os maiores registros de perí-
odos secos. Mendonça e Danni-Oliveira (2007) e Vanhoni
e Mendonça (2008) relatam que a ocorrência de períodos
secos está fortemente associada ao relevo e a maritimi-
dade/continentalidade, que por sua vez influencia as mas-

Figura 1 - Localização geográfica e relevo de 142 estações meteorológicas do Paraná.
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sas de ar atuante em cada região. Segundo Sousa (2006) o
menor índice de precipitação é registrado no noroeste do
Paraná e ocorre devido a influência da continentalidade e
dos sistemas meteorológicos atuantes naquela região. A
autora relata ainda que um dos principais sistemas meteo-
rológicos que atua no noroeste do Paraná é a massa Tropi-
cal continental, que tem origem no Grande Chaco - centro
atmosférico de baixa pressão entre Paraguai, Brasil e Bolí-
via - o qual inibe muitas vezes a atuação das precipitações.

Por outro lado, regiões mais altas localizadas no sul
do Paraná, como a Serra Geral, na região do município de
Palmas e Guarapuava, e a Serrinha, na região de Ponta
Grossa, apresentaram menores registros de períodos secos
comparados à região noroeste (Fig. 2). Isso ocorreu por-
que naquela região há influência de sistemas meteoroló-
gicos que provocam altos índices de precipitações, como
as constantes entradas de sistemas frontais associados ao
jato subtropical da Alta da Bolívia - faixa de circulação
anticiclônica na alta troposfera - e massas de ar quentes e
úmidas como a massa Equatorial continental nas estações
da primavera e verão e a Zona de Convergência do Atlân-
tico Sul (ZCAS), que é um sistema meteorológico carac-
terizado pela persistência de uma banda de nebulosidade

orientada no sentido noroeste-sudeste (NO-SE) associada
a uma acentuada região de convergência. A ZCAS é ca-
racterística da circulação de verão na América do Sul e sua
atuação impacta no regime pluviométrico sobre grande
parte do Brasil. Nas regiões próximas de sua posição cli-
matológica podem ocorrer períodos intensos de precipi-
tação (Sousa, 2006; Reboita et al., 2010). Esses sistemas
meteorológicos estão associados à posição geográfica e
relevo.

Observa-se que no litoral e nas localidades próximas
a Serra do Mar apresentaram os menores índices de perío-
dos secos (Fig. 2). De acordo com Fritzsons et al. (2011)
isso ocorreu devido aos fatores condicionantes da chuva
na Serra do Mar, tanto em mesoescala como em micro-
escala, que se agregaram aos fatores sinóticos: orografia,
terral, brisa marítima, águas interiores e contrastes térmi-
cos entre terra e oceano. Essas chuvas orográficas são pro-
vocadas tanto pelas correntes de direção perpendicular ao
relevo em escala sinótica de leste e sudeste, quanto pela
brisa marítima observada no final da tarde e início da
noite.

Wrege et al. (1999) também verificaram que as re-
giões nortes e noroestes paranaenses apresentam elevado
risco de deficiência hídrica, enquanto que a região litorâ-
nea possui baixo risco. Costa et al. (2009) concluíram que
no Paraná os maiores períodos secos ocorrem no norte do
estado, seguido do oeste, centro, sul e litoral. Caramori
et al. (2006) também encontraram maior duração de perío-
dos secos no norte e menor no sul do Paraná. Fritzsons
et al. (2011) observaram que o norte do Paraná foi a região
com menor pluviometria do estado, enquanto que o sudo-
este e o litoral foram os locais de maior índice pluviomé-
trico.

O mapeamento das diferentes intensidades de perío-
dos secos no Paraná (Fig. 1) indica que, apesar de registrar
poucos períodos secos e na maioria curtos, constitui um
grande problema para o Paraná dependendo da época do
evento. Considerando que a principal atividade econômica
do estado é a agricultura, períodos de 10 a 20 dias sem
chuva, dependendo do estádio fenológico, pode afetar
negativamente a produção e economia. As grandes cul-
turas do estado do Paraná, como soja e milho, demandam
elevado suprimento de água na fase de germinação, flores-
cimento e enchimento dos grãos (EMBRAPA, 2013; Fietz;
Urchei, 2002). De acordo com Caramori et al. (2006) pe-
ríodos secos são recorrentes e constitui uma causa impor-
tante na redução da produção das safras agrícolas do
Paraná, isso porque o estado está situado em uma região
de transição com grande variabilidade climática interanual
na precipitação.

Na análise mensal dos períodos secos, observa-se
que nos meses mais frios (maio a agosto) ocorreram maior
número de eventos, nas três intensidades analisadas
(Figs. 3 4, 5). Isso porque nesses meses a energia solar é
menos intensa, com temperaturas mais amenas e con-

Figura 2 - Número total de ocorrência de períodos secos de intensidades
fraca, moderada e severa. Paraná, 1977 a 2015.
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sequentemente menor capacidade de armazenamento de
umidade na atmosfera e menor evapotranspiração. Essas
condições meteorológicas provocam menores índices plu-
viométricos, portanto, maiores quantidades de períodos
secos. Aliado a isso, as massas de ar que provocam chuvas
no Paraná são menos atuantes nessa época devido à ocor-
rência constante de bloqueios atmosféricos, que são áreas
de alta pressão que impedem a entrada de massas de ar e
de sistemas frontais. A estabilidade é predominante e fre-
quentemente ocorrem estiagens (Borsato, 2016). O contrá-
rio observou-se nos meses mais quentes (dezembro a
fevereiro), que registraram as menores quantidades de
períodos secos.

Quanto à espacialização mensal dos períodos secos
no estado, de modo geral, as regiões situadas nas maiores
latitudes, abrangendo litoral, sul e sudoeste, foram menos
acometidas por seca em todas as intensidades analisadas.
Isso ocorreu devido à forte atuação da massa de ar Polar
atlântica nas regiões sul e sudoeste, que é o principal sis-
tema atmosférico que desencadeia a precipitações no esta-
do (Borsato, 2016). No litoral o sistema que provoca altos
índices pluviométricos e consequentemente menor quanti-

dade de períodos secos é a massa de ar Tropical atlântica
associada ao efeito orográfico da Serra do Mar (Borsato,
2016).

Caramori et al. (2006) também observaram no
Paraná predomínio de períodos secos no outono/inverno e
menor ocorrência no verão. Na definição de zonas homo-
gêneas de pluviometria no Paraná, Fritzsons et al. (2011)
verificaram que no litoral as chuvas de verão são as mais
expressivas em relação as demais estações. A precipitação
no litoral está sujeita ao efeito orográfico, onde a conver-
gência vertical de umidade influencia na precipitação de
verão (Grimm, 2009a). Ferreira (2007), em estudo sobre
estiagens no estado do Paraná no período de 1971 a 2004,
concluiu que em grande parte dos municípios analisados
houve maior concentração de chuvas na primavera/verão e
menor pluviosidade no outono/inverno. De acordo com
Fritzsons et al. (2011) as regiões de menores pluviome-
trias no Paraná são o norte e noroeste, onde o clima é mais
seco, há estiagens no inverno em pelo menos um mês e as
chuvas concentram-se no verão.

Na associação de períodos secos e eventos ENOS,
observa-se que a maior frequência de secas foi registrada

Figura 3 - Número mensal de ocorrência de períodos secos de intensi-
dade fraca. Paraná, 1977 a 2015.

Figura 4 - Número mensal de ocorrência de períodos secos de intensi-
dade moderada. Paraná, 1977 a 2015.
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na condição de neutralidade, ou seja, sem a influência dos
Fenômenos La Niña e El Niño, nas três intensidades de
secas analisadas (Fig. 6). Isso ocorreu porque durante os
39 anos deste estudo, independente dos períodos secos, a
condição predominante foi de neutralidade (54%) (Fig. 7).

Todavia, ao analisar a influência do El Niño ou
La Niña, observa-se que houve um aumento da fre-
quência de períodos secos na condição de La Niña à
medida que aumentou a intensidade da seca (Fig. 6).
Em anos de La Niña os ventos alísios tornam-se mais
intensos e a célula de tipo Hadley enfraquece, fazendo
com que os sistemas frontais se desloquem mais rapi-
damente pela região sul do Brasil, provocando precipi-
tações abaixo da média climatológica nesta região
(Berlato; Fontana, 2003; Cunha, 1999). Nota-se tam-
bém que a ocorrência dessas secas moderadas e seve-
ras foi maior na condição de La Niña que na condição
de El Niño, mesmo àquela apresentando menor inci-
dência ao longo do período de estudo (19%) indepen-
dente dos períodos secos (Fig. 7). Nascimento Júnior
(2011), em estudos sobre variabilidade interanual e
decadal das chuvas no Paraná, constataram que a ocor-
rência do fenômeno La Niña coincidiu com anos secos
no estado. Pessini (2017) e Teixeira et al. (2013) rela-
tam que as secas mais severas ocorrem predominante-
mente em condição de La Niña.

Figura 5 - Número mensal de ocorrência de períodos secos de intensi-
dade severa. Paraná, 1977 a 2015.

Figura 6 - Frequência relativa de períodos secos ocorridos nos eventos El Niño, La Niña e neutralidade para cada intensidade de seca. Paraná, 1977 a
2015. A porcentagem total (100%) refere-se à soma de cada intensidade.

Figura 7 - Frequência absoluta de eventos El Niño, La Niña e neu-
tralidade no período de 1977 a 2015.
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Na condição de El Niño observa-se que houve maior
frequência de secas de intensidade fraca (Fig. 6). Os even-
tos de El Niño são notadamente marcados por grandes
quantidades de precipitação no sul do Brasil devido à
intensificação dos sistemas atmosféricos dinâmicos que
atuam na região, como os sistemas frontais. Em condições
de El Niño, a corrente de jato subtropical tem seu posicio-
namento médio alterado, influenciado pelas mudanças nos
padrões da atmosfera superior, refletindo na intensificação
dos processos geradores de chuvas (Parizotto, 2008).
Assim, ocorrem períodos secos de duração mais curta
nesta condição de ENOS.

Quanto à análise temporal, observa-se que as equa-
ções e os valores de R2 foram muito baixos, indicando que
não houve tendência de aumento ou redução de períodos
secos nas diferentes intensidades e mesorregiões do
Paraná nos 39 anos de dados registrados (Tabela 1). Em
estudos climatológicos no Paraná com série de dados de
48 a 116 anos, Minuzzi e Caramori (2011) observaram que
a quantidade de chuva tem aumentado na metade leste do
estado e as demais regiões não apresentaram alterações
quantitativas da precipitação. Tais resultados corroboram
com o presente trabalho, uma vez que, se os índices de
precipitação estão aumentando ou permanecendo inalte-
rados, infere-se que os períodos secos tampouco aumen-
tem ou alterem. Em adição, aqueles autores também

observaram redução na ocorrência de veranicos com dura-
ção de cinco dias na primavera. A precipitação é um ele-
mento meteorológico de alta variabilidade espacial e
temporal (Britto et al., 2008; Ashraf et al., 2013), espe-
cialmente no Paraná, que está localizado em uma região de
transição climática e sofre influência de várias massas de
ar. Por isso, para estudos climatológicos de tendência de
seca decorrente das mudanças climáticas, é desejável sé-
ries de dados mais extensas que a apresentada neste
estudo. Costa et al. (2009) e Caramori (2006) analisando
períodos secos no Paraná, também não detectaram tendên-
cia de redução ou aumento de episódios de seca em diver-
sos municípios do estado.

4. Conclusões
O estado do Paraná possui regiões diferenciadas

quanto aos períodos secos, influenciadas pela condição
geográfica e dinâmica da circulação atmosférica. A ocor-
rência de períodos secos diminui à medida que aumenta
sua duração. A ocorrência de períodos secos é mais ex-
pressiva na região norte e menos no litoral e sul do estado.
Os períodos secos ocorrem com maior frequência nos
meses mais frios (maio a agosto). As secas severas e mo-
deradas ocorrem mais frequentemente na condição de La
Niña, enquanto que as mais fracas são registradas na

Tabela 1 - Análise de regressão de períodos secos de intensidades fraca, moderada e severa. Paraná, 1977 a 2015.

Mesorregiões Seca Fraca Seca Moderada Seca Severa

Noroeste y = 0,003x + 5,495 y = 0,001x + 1,522 y = 0,005x + 0,749

R2 = 0,001 R2 = 0,000 R2 = 0,006

Centro Ocidental y = -0,009x + 5,311 y = 0,002x + 1,169 y = 0,001x + 0,593

R2 = 0,008 R2 = 0,001 R2 = 0,000

Norte Central y = 0,001x + 5,272 y = -0,004x + 1,513 y = -0,004x + 1,077

R2 = 0,000 R2 = 0,004 R2 = 0,004

Norte Pioneiro y = 0,008x + 4,999 y = 0,003x + 1,543 y = 0,001x + 0,936

R2 = 0,005 R2 = 0,002 R2 = 0,000

Centro Oriental y = 0,004x + 4,873 y = -0,002x + 1,297 y = -0,003x + 0,595

R2 = 0,003 R2 = 0,001 R2 = 0,007

Oeste y = -0,003x + 5,527 y = -0,001x + 1,265 y = 0,003x + 0,286

R2 = 0,001 R2 = 0,000 R2 = 0,01

Sudoeste y = 0,001x + 5,048 y = 0,000x + 0,787 y = -0,001x + 0,197

R2 = 9E-05 R2 = 6E-05 R2 = 0,004

Centro-Sul y = -0,009x + 5,159 y = -0,000x + 0,823 y = -0,005x + 0,330

R2 = 0,006 R2 = 6E-05 R2 = 0,033

Sudeste y = 0,005x + 4,873 y = -0,000x + 0,881 y = -0,005x + 0,388

R2 = 0,002 R2 = 2E-05 R2 = 0,044

Metropolitana y = -0,009x + 4,718 y = 0,006x + 0,849 y = -4E-05x + 0,282

R2 = 0,008 R2 = 0,016 R2 = 3E-06
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condição de El Niño. Não há tendência temporal de
aumento ou redução do número de períodos secos no
Paraná.
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